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Muro novo na Concerto Italiano
Em reforma desde junho devido a problemas de drenagem e a 

um muro que caíra, a rua Concerto Italiano está nova em folha. 
O antigo muro não oferecia proteção: várias vezes, os vizinhos 
chamaram a polícia devido a invasões. E quando chovia, toda a 

água da calçada escoava para os imóveis. Além de novas tubulações 
para melhorar o escoamento, foi construído um muro de concreto 
de mais de cinco metros de altura no final da rua, que dá acesso a 

uma residência comprometida com a queda do anterior.

Tudo errado no posto do Jardim São Luís: não dava para continuar aberto
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Q ue é que se pode fazer com uma calçada de terra que sofre 
constante despejo de entulho? Simples: usar o próprio 
entulho para fazer uma calçada nova, que não atraia mais 

despejos. Foi o que aconteceu na esquina das rua Kiyoji Isome e 
Puruba, no distrito Jardim Ângela. A dona do imóvel sofria com o 
entulho largado na frente de sua garagem. Então, surgiu a Agenda 
21, baseada no conceito de desenvolvimento sustentável e que 
tem apoio da Prefeitura. O resultado foi um sucesso. Do projeto à 
execução, tudo foi feito pelos próprios envolvidos, com orientação 
da Subprefeitura. Não houve necessidade de contratação de 
empreiteiros nem de operários. Não só as pedras para o piso foram 
retiradas do entulho como a sua fixação foi feita com terra do local. 
Além disso, foi feito um canteiro para plantas.

ENTULHO E TRABALHO DE 
VIZINHOS: CALÇADA NOVA
Com ajuda da Prefeitura, sustentabilidade 
e cooperação fizeram uma bela  calçada

N ão tinha alvará de funcionamento. Não 
tinha laudo que atestasse a segurança 
dos tanques nem dos equipamentos 

contra incêndio. Muito menos sinalização, 
itens de segurança e equipe de emergência. 
Assim, não podia mesmo funcionar o posto 
de combustíveis da estrada do M’Boi Mirim, 
420, no Jardim São Luís — que foi lacrado 
pela Subprefeitura, com apoio da Secretaria 
de Controle Urbano, Contru (Departamento 

de Controle do Uso de Imóveis), ANP 
(Agencia Nacional do Petróleo), Sabesp, 
GCM e a Polícia Fazendária. O posto que 
funciona desde 2000, já havia sido advertido 
sobre a situação irregular. Foram fechadas, 
também, uma loja de conveniência e uma 
LAN house que funcionavam no mesmo 
local. A infração neste caso foi a de ocupação 
de imóvel de uso não residencial sem licença 
de funcionamento.

AS NOTÍCIAS DO BAIRRO NO SEU E-MAIL
Você quer receber todos os meses, por e-mail, o Aqui M’ Boi Mirim? Escreva em 

qual bairro você mora para o e-mail aquinoticiascidade@prefeitura.sp.gov.br

Viva o Sacolão 
das Artes
Mais uma vez, o Sacolão 
das Artes de M’Boi Mirim 
foi indicada para o prêmio 
Cultura Viva, do Ministério 
da Cultura, em caráter 
nacional. Isso quer dizer 
que a iniciativa da Prefeitura 
no Parque Santo Antônio 
é uma das 120 melhores 
ações culturais do Brasil. 
Os organizadores têm 
como objetivo procurar e 
implementar novas formas de 
cultura e arte, mostrando que 
é possível fazer entretenimento 
de qualidade e gratuito.

Rua Kiyoji Isome com 
Puruba: entulho, terra 

e a disposição dos 
moradores. Ficou bonito

DISTRITOS: jARDIM ÂNgELA • jARDIM SãO LUIS
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Ligação com  
a comunidade
Foi empossada a primeira 
diretoria do Conselho 
Eclesiástico Regional de Apoio 
à Comunidade - Ceraco 
(foto). O Ceraco é uma 
parceria entre a Subprefeitura 
e as entidades religiosas 
da região. Essas entidades 
servem de intermediárias 
para a população encaminhar 
reivindicações: mais um canal 
de atendimento.

Sabe o que é?
O nome do rio que cortava 
a região, M’Boi Mirim - em 
tupi, “cobra pequena”, então 
comum por aqui – batizou 
uma aldeia indígena fundada 
por jesuítas no século 17. O 
local foi ocupado em 1607 
para basear uma operação 
de extração de minério de 
ferro. Formou-se a aldeia, 
depois abandonada e, afinal, 
retomada no século 19. É o 
nosso bairro. A estrada, de 
9,6 quilômetros, é uma das 
mais movimentadas vias da 
Zona Sul.

Jardim Vaz de Lima: muro oferece proteção e evita vazamentos

Posto todo irregular: fechado


